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Radiofármacos e 
a expansão da Medicina Nuclear no país



Vídeo Drauzio Varela 
Medicina Nuclear

• https://drauziovarella.uol.com.br/videos/especiais/a-importancia-da-
medicina-nuclear/



• Feminina, 61 anos.

• Diagnóstico de tumor

neuroendócrino de pâncreas

com metástases linfonodais e

hepáticas. Múltiplas cirurgias

prévias.

• Encaminhada para a terapia 

com 177Lu-DOTATE (PRRNT).
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SPECT/CT - uma resposta comovente



9% • População da região (%)

• Fornecimento regional (%)

• Total fornecido em 2014:

20.653.500 mCi

• Mais de 430 clínicas

• Uso per capita 2,5 vezes  

menor que na Argentina e 6  

vezes menor que nos EUA.
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Produção e Distribuição - Radiofármacos

17854250

19046000

13364750

14585500

17515500

19362500

20360750
20765750

0

5000000

10000000

15000000

20000000

25000000

A
ti

vi
d

ad
e 

e
m

m
C

i

Gerador Mo-99/Tc-99m

2007

2008

2009

2010

2011

2012

2013

2014



Escassez de radiofármacos
para diagnósticos e 

tratamentos no Brasil



A assimetria refletida no SUS

• 150 milhões de usuários dependem SUS

• 51 milhões de usuários do Sistema 
Suplementar de Saúde

• Total de cintilografias miocárdicas em 2013 
no SUS: 228.713

• Total de cintilografias miocárdicas estresse 
em 2013 na Saúde Suplementar:  858.757

• Taxa de crescimento anual de cintilografias 
miocárdicas no SUS = 4%

Fontes: Datasus e Relatório da Saúde Suplementar
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BENEFICIÁRIOS EM PLANOS DE SAÚDE 



Assimetria do Uso de 
Medicina Nuclear

• Taxa de uso de cintilografia miocárdica Saúde
Suplementar

• 1683  exames/100.000 habitantes/ano

• Taxa de uso de cintilografia miocárdica Brasil
usuários SUS 

• 152 exames/100.000  habitantes/ano



Taxa de Utilização de Cintilografias
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Se nada for feito o SUS só alcançará a taxa de atendimento  

de cintilografias miocárdicas

da Saúde Suplementar em 54 anos, ou seja em 2069





Plano Nacional 
de Expansão da 
Medicina 
Nuclear



1.Aperfeiçoamento da 
Legislação

1.Incentivos para 
aquisição de 

equipamentos

1.Renovação e 
implantação de 

serviços de medicina 
nuclear  no SUS 

1.Recomposição da 
tabela do SUS

1.Inclusão de novos 
procedimentos que 
estão excluídos da 

tabela do SUS e da ANS

1.Aprimoramento da 
logística da distribuição 

e da oferta de 
radiofármacos

1.Incentivos à pesquisa 
de desenvolvimento de 

radiofármacos

1.Incentivos ao ensino 
da Medicina Nuclear
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PEC 517/2010

• Atualmente, a Constituição já autoriza, sob regime de permissão, 
a comercialização e a utilização de radioisótopos para pesquisa e uso
médico. A produção, no entanto, só é permitida no caso de 
radioisótopos de meia-vida igual ou inferior a duas horas.

• Exemplos de radioisótopos que não podem ser produzidos pela 
iniciativa privada são o iodo-123, que tem meia-vida de 13,2 horas; o 
tecnécio-99, com meia-vida de seis horas; e o samário-153, com 
meia-vida de 46 horas. Os dois primeiros são usados na avaliação
de funções tireoidianas e o último é utilizado na terapêutica de 
pacientes com metástases ósseas.

Fonte: Agência Câmara de Notícias



PEC 517/2010

• "Em primeiro lugar, somente hospitais e clínicas situados nas cercanias podem ser 
abastecidos com radioisótopos de meia-vida curta. Além disso, a logística que envolve o 
transporte desses produtos até o destino final acaba por encarecer os procedimentos
médicos", explica Alvaro Dias.

• "Os pacientes, por sua vez, são obrigados a se deslocar até os centros médicos que 
dispõem da tecnologia. Essa condição sobrecarrega as poucas unidades de saúde que 
oferecem os serviços e limita o acesso da população aos benefícios da medicina
moderna", diz ainda.

Fonte: Agência Câmara de Notícias



PEC 517/2010

• Aumentará a disponibilidade de 
radiofármacos para o Brasi. 
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